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INTRODUÇÃO
O PICC é um dispositivo intravenoso inserido através de uma veia superficial da extremidade e progride, por meio de uma agulha introdutora e com a ajuda do fluxo 
sanguíneo, até o terço médio distal da veia cava superior ou da veia cava inferior, quando inserido pela veia safena (punções realizadas em crianças e/ou neonatos), 
adquirindo características de um cateter central. O Cateter Central de Inserção Periférica (PICC) cada vez mais tem sido utilizado em pacientes que necessitam, dentre 
outros, de infusão de medicações por tempo prolongado, uso de soluções hipertônicas e nutrição parenteral total (NPT). O PICC permite que estas infusões sejam 
realizadas de forma segura em veias centrais, evitando uma série de complicações ou intercorrências com a troca de punções venosas periféricas, principalmente em 
rede vasculares prejudicadas(TOMA, 2004).A inserção do PICC, assim como qualquer outra forma de terapia intravenosa, não é isenta de complicações e deve ser 
bem avaliada na escolha e na prática, a fim de garantir a qualidade e segurança assistencial. A utilização do PICC possui algumas vantagens relativas como: o uso de 
anestesia local para inserção do cateter; diminuição do estresse do paciente pelo número reduzido de punções venosas que poderiam sofrer durante a internação; via 
de confiabilidade para administração de antibióticos, NPT, dentre outros; inserção à beira do leito e por profissionais enfermeiros; tempo de permanência prolongado 
até o término do tratamento se não houver intercorrências; preservação da rede venosa periférica; indicação de uso para terapia domiciliar; menor custo se comparado 
com outros cateteres inseridos cirurgicamente(CAMARA, 2001;TOMA, 2004).Como qualquer técnica intensiva, principalmente relacionada a saúde, a inserção do 
PICC possui desvantagens, como por exemplo: exigência de treinamento especial para inserção e manutenção do dispositivo; a necessidade de  acesso em veias 
calibrosas e íntegras; a vigilância rigorosa do dispositivo e radiografia para localização da ponta do cateter. Além disso, o PICC envolve complicações que, a despeito 
de apresentarem frequência inferior à de outros cateteres centrais, são importantes e merecem ser discutidas, especialmente no âmbito da enfermagem (TOMA, 
2004).Os profissionais devem estar atentos aos riscos envolvidos no uso deste dispositivo, que está associado a algumas complicações que pode ocorrer na inserção, 
enquanto o cateter percorrer o trajeto venoso, durante a manutenção e sua remoção. Tais complicações ocorrem por problemas mecânicos, como: obstrução, ruptura 
do cateter, perfuração de vaso, extravasamento, trombose, hidrotórax, entre outros, e problemas infecciosos, sobretudo, a sepse sistêmica relacionada ao cateter 
PICC (SASTRE et al, 2000, p.138, JESUS e SECOLI, 2007, p.254). A ocorrência de complicações pode acarretar prejuízos à terapia - como não infusão do medicamento e 
limitação do local para outras punções - e comprometer a segurança do paciente, ampliando o tempo de hospitalização e os custos do tratamento. 

OBJETIVO
Identificar as complicações relacionadas do cateter central de inserção.

METODOLOGIA
Trata-se de estudo descritivo, retrospectivo e de abordagem quantitativa a ser realizado em uma instituição federal, localizada no município do Rio de Janeiro, 
especializada em cardiologia que realiza o procedimento de inserção de PICC. Tal instituição foi escolhida devido ser referenciada pelo Ministério da Saúde como 
centro de excelência nacional em cardiologia e cirurgia cardíaca, por seu perfil assistencial, sua atuação no ensino e pesquisa e principalmente por ter uma história de 
sucesso na realização do procedimento de inserção de PICC. A população será composta pelos formulários de “diário de manutenção de PICC” contidos no prontuário 
do paciente e complementados pelo  mapa de acompanhamento  diário da PICC utilizado pelo grupo responsável. Os dados serão coletados no período de Janeiro de 
2009 a dezembro de 2012. Para análise dos dados utilizaremos a estatística descritiva com a distribuição de frequências simples e relativa, bem como as medidas de 
posição (média e mediana) e de dispersão (desvio padrão e amplitude interquartílica.
 
RESULTADOS
Como o presente estudo ainda não foi aprovado pelo Comitê de Ética da UNIRIO, não foram coletados dados ainda. Porém, através da revisão teórica feita para a 
realização do projeto, foi possível encontrar diversos e artigos e estudos que defendem e comprovam a segurança do uso do PICC apesar de suas possíveis complicações. 
Foi encontrada também uma tabela com as complicações mais comuns de serem encontradas em paciente com uso de PICC. A tabela se encontra abaixo.
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Fonte: Jesus VC, Secoli SR. Ciencias, Cuidados, Saude. 2007 Abr/Jun;6(2): 252-260

CONCLUSÃO
O uso de PICC é seguro e recomendado para infusões com medicamentos vesicantes e também para uso de terapias venosas de longa duração, sendo ótimo seu custo-
benefício em relação ao paciente. As complicações, apesar de serem encontradas, são possíveis de reverter através de manobras, monitoramento adequado e qualificação 
do enfermeiro responsável pela inserção do PICC.
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